AMO VOCÊ

Amo você sem pensar na impossibilidade de saber dos rumos que procura e de quanto desencontro há entre os meus e os seus caminhos. Não me importa o muro, o mar, as milhas ou meu mundo vazio do seu.

Encarcerada neste amor, persigo devaneios mesmo quando já vai alto o sol.

Muitas vezes, qual criança, fecho os olhos e peço a algum dos mil deuses do amor que virem os pólos do mundo e os seus olhos para mim. E nessa prece, uma esperança se abre maior ainda que tudo que espero. Como se fora criança, acredito que, amanhã, você se saberá também envolto nesta loucura.

Amo você e, se fosse capaz de belezas, escreveria, em folhas coloridas de paixão, o mais imenso poema de amor e entrega a você, meu amor, 

que nada sabe de ontens, de noites ou de sonhos sem amanhã.

